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CNPC: POSSE E EXAME DO “PLANO SETORIAL” E DO
“CNPJ POR PLANO”

O Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) realizou, na manhã desta quarta-feira (29), em Brasília, sua
29º reunião, a primeira já com a nova composição nomeada neste mês.
 
Durante o encontro, foi apresentado o relatório final do grupo de trabalho Plano Setorial. O grupo concluiu que é
“desnecessária a proposição e aprovação, pelo CNPC, de nova norma que verse sobre o tema Plano Setorial”, tendo em vista
que já há norma que possibilita a instituição de planos setoriais.
 
Enfim, o fato novo é que o grupo “Plano Setorial” apresentou seu relatório final e confirmou o entendimento que não existe a
necessidade de criação de nova regulamentação específica e, assim, entre outras consequências, permite a inclusão de
membros indiretos de participantes.
 
Já o GT “CNPJ por Plano” ainda não terminou seus trabalhos, mas apresentou importante evolução para um desfecho
positivo. A ideia de permitir que cada plano de benefício tenha uma registro do tipo CNPJ só não foi aprovada porque ainda
depende de posicionamento da Receita Federal quanto à desoneração das obrigações acessórias. 
 
 
Veja abaixo a nova composição (representantes dos segmentos da sociedade civil) do CNPC):  Representantes das Entidades
Fechadas de Previdência Complementar – Titular/ Luís Ricardo Marcondes Martins e Suplente/  Jarbas Antônio de Biagi ;
 Representantes dos Patrocinadores e Instituidores de Planos de Benefícios das Entidades Fechadas de Previdência
Complementar -  Titular/  Antonio Fernando Gazzoni e Suplente/  Fabio Giambiagi; Representantes dos Participantes e
Assistidos de Planos de Benefícios das Entidades Fechadas de Previdência Complementar -  Titular/  Cláudia Muinhos
Ricaldoni  e Suplente/  Paulo Roberto Borges Gomes da Silva.
 
 
 

Terceira audiência pública vai debater a previdência complementar
 
A Secretaria de Previdência publicou no Diário Oficial da União desta terça-feira, 28 de agosto, Portaria convocando
uma nova audiência pública para colher subsídios sobre soluções previdenciárias e modelos de planos da previdência
complementar. É a terceira audiência pública que a Secretaria realiza para debater o tema este ano.
 
A data do debate está agendada para o dia 28 de setembro. O objetivo é discutir possíveis soluções para o modelo
previdenciário adotado pelos fundos de pensão, abordando as necessidades e expectativas dos novos trabalhadores e o
papel dos patrocinadores, instituidores, participantes e assistidos, em linha com as novas arquiteturas dos planos de
benefícios e a realidade social.
 
A primeira audiência pública que tratou do tema ocorreu em maio, e a segunda, em julho. A ideia é realizar um conjunto de
audiências públicas com o objetivo ouvir a sociedade e especialistas para que haja um alinhamento do conjunto de opiniões e
propostas a respeito da previdência complementar fechada. Após a realização das audiências, serão disponibilizados um
documento e uma compilação das propostas para que se dê um encaminhamento futuro para as pautas a respeito da
previdência complementar fechada.
 

 
Nota de falecimento
 
A Diretoria Executiva da ANCEP informa com pesar o falecimento, na madrugada de hoje, em Fortaleza,   de Rita Cássia Moura
Cunha, mãe de nosso amigo José Edson da Cunha Júnior, da JCMB Consultores e ex-SPPC, que  tem atuado muito próximo
de nossa Associação, na condição de frequentador constante de seus eventos e defensor dedicado de suas causas. O
enterro será amanhã, sexta feira, em horário a ser informado.

http://sa.previdencia.gov.br/site/2018/08/29_08_2018_Relatorio-Final-GT-Setorial.pdf


 
 
 
 

Rentabilidade da Previ até julho permanece abaixo da meta atuarial
 
A rentabilidade acumulada dos planos de benefícios  da Previ ficaram abaixo da meta atuarial no resultado acumulado de
janeiro a julho. O Plano 1, de benefício definido (BD) registrou, no período, retorno de 3,56% em sua carteira de investimentos,
enquanto a rentabilidade do Previ Futuro, de contribuição variável (CV), foi de 5,41, informa o SITE DA REVISTA INVESTIDOR
INSTITUCIONAL.
 
De acordo com comunicado da entidade, apesar de abaixo da meta atuarial, calculada  para o período em 5,80%, os ativos
retornaram a rentabilizar principalmente por conta dos investimentos em boas companhias. Na carteira do Plano 1, o segmento
de renda variável registrou retornos de 1,24%, enquanto renda fixa ficou em 5,95%.
 
O segmento que gerou maior retorno ao plano foi o de estruturados, com rentabilidade de 14,61%. No Plano Previ Futuro, os
investimentos estruturados também se destacaram, com 20,25% de rentabilidade.
 
 
 

CVM multou 130 acusados e inabilitou 5 no primeiro semestre
 
A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) realizou no primeiro semestre 41 julgamentos de processos sancionadores, que
resultaram em 130 acusados multados, seis advertidos e cinco inabilitados, registra o VALOR ECONÔMICO.
 
O valor das multas somou R$ 73,6 milhões no período.
 
Foram celebrados termos de compromissos (acordos) com 47 pessoas físicas e jurídicas, referentes a 23 processos
sancionadores. Esses acordos resultaram em compromissos de pagamentos de R$ 11,03 milhões.
 
 
 
 

Russia: Putin atenua a sua reforma da Previdência
 
O presidente russo, Vladimir Putin, atenuou nesta quarta-feira (29) a impopular reforma da previdência que havia proposto e
motivou  protestos  e provocou uma queda em sua popularidade. O instituto de pesquisas VTsIOM apontou que o índice de
aprovação de Putin caiu de 80% para 64%.
 
Em uma incomum mensagem exibida à nação pela TV, Putin recuou na idade proposta para aposentadoria das mulheres, mas
manteve a dos homens, informou o SITE G1.
 
A nova proposta do governo prevê que a idade para as mulheres suba de 55 para 60 – e não para 63 anos, como tinha
anunciado anteriormente. A idade dos homens, porém, permanece 65 anos (cinco anos a mais do que a vigente).
 
No raro discurso na TV, Putin defendeu a necessidade da reforma. Segundo ele, a população em idade ativa do país está
encolhendo, o que torna a mudança essencial.
 
Os sindicatos alertaram que muitos russos não viverão tempo suficiente para reivindicar o benefício. A Organização Mundial
de Saúde estima que os homens russos têm uma expectativa de vida de 66 anos, enquanto a das mulheres chega a 77, de
acordo com a BBC.
 
Já em suas edições impressas os jornais O GLOBO e VALOR ECONÔMICO registram que a fala de Putin expõe o desafio
central que ele enfrenta após 18 anos no poder: a economia russa pode ter anos de baixo crescimento sem as reformas, mas
essas podem minar a barganha de Putin com os cidadãos, de fornecer bem-estar econômico relativo enquanto limita a
liberdade política.


